
PHA3101 – Introdução 
à Engenharia Ambiental

Aulas 1 e 2 – A Engenharia Ambiental, sua 
regulamentação e atribuições. Preparação para a 

carreira de Engenheiro.



Definição de Engenharia

• O que é engenharia?
• Utilização de conhecimentos técnicos, econômicos, administrativos, sociais e 

ambientais para identificar as principais demandas da sociedade e propor as 
ações para o seu atendimento;

• Então um engenheiro é?
• Um profissional que têm domínio de conhecimentos fundamentais das áreas 

básicas de física, química, matemática, engenharia, humanidades e meio 
ambiente;

• Capaz de utilizar este conhecimento para projetar, desenvolver, testar, implantar 
e supervisionar os processos e serviços demandados pela sociedade.

Adaptado de Saeed Moaveni, Engineering Fundamentals – An
Introduction to Engineering – 5º Edition, 2014



Regulamentação da Profissão de Engenheiro no Brasil

• Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA:

• surgiu oficialmente com esse nome em 11 de dezembro de 1933, por meio do Decreto 
nº 23.569;

• zela pelos interesses sociais e humanos de toda a sociedade e, com base nisso, 
regulamenta e fiscaliza o exercício profissional dos que atuam nas áreas que representa, 
tendo ainda como referência o respeito ao cidadão e à natureza.

• é a instância máxima à qual um profissional pode recorrer no que se refere ao 
regulamento do exercício profissional.

• Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA:

• O CREA SP fiscaliza, controla , orienta e aprimora o exercício e as atividades 
profissionais da Engenharia nos Estados.



Regulamentação da Profissão de Engenheiro 
Ambiental

• Criação do Curso de Engenharia Ambiental:

• Portaria nº 1.693, de 05/12/1994.

• Regulamentação pelo CONFEA/CREA:

• Resolução CONFEA nº 447, de 22/09/2000, que Dispõe sobre o registro profissional 
do engenheiro ambiental e discrimina suas atividades profissionais.

• Resolução CONFEA nº 1.010, de 22/08/2005, que Dispõe sobre a regulamentação da 
atribuição de títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito 
de atuação dos profissionais inseridos no Sistema Confea/Crea, para efeito de 
fiscalização do exercício profissional.



Atribuições do Engenheiro Ambiental pela Resolução 
CONFEA nº 447, de 22/09/2000

• Art. 1º - Para efeito de fiscalização do exercício profissional correspondente às diferentes modalidades 
da Engenharia, Arquitetura e Agronomia em nível superior e em nível médio, ficam designadas as 
seguintes atividades:

• Atividade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica;
• Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação;
• Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica;
• Atividade 04 - Assistência, assessoria e consultoria;
• Atividade 05 - Direção de obra e serviço técnico;
• Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico;
• Atividade 07 - Desempenho de cargo e função técnica;
• Atividade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão;
• Atividade 09 - Elaboração de orçamento;
• Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade;
• Atividade 11 - Execução de obra e serviço técnico;
• Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico;
• Atividade 13 - Produção técnica e especializada;
• Atividade 14 - Condução de trabalho técnico;
• Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;
• Atividade 16 - Execução de instalação, montagem e reparo;
• Atividade 17 - Operação e manutenção de equipamento e instalação;
• Atividade 18 - Execução de desenho técnico.



Regulamentação da Profissão de Engenheiro 
Ambiental (cont.)

• Regulamentação pelo CFQ/CRQ:

• Resolução Normativa CFQ nº 198, de 17/12/2004:

• Art. 1º - Deverão registrar-se em Conselhos Regionais de Química, os profissionais que desempenharem 
as suas funções na área da Química, relacionadas a projetos de indústrias de processos químicos e 
correlatas, bem como promoverem ou orientarem atividades inerentes à Química, como sejam, 
estabelecerem condições ou realizarem reações químicas dirigidas ou controladas, e/ou operações 
unitárias da indústria química, objetivando a fabricação de produtos e/ou a consecução de materiais ou 
produtos com valor realçado;

• Art. 2º – São consideradas modalidades do campo profissional da Engenharia Química devendo 
registrarem-se em CRQ’s, os engenheiros de Produção, de Armamentos, de Minas, Metalúrgica, de 
Petróleo, de Petroquímica, Têxtil, de Plásticos, Sanitaristas, Ambientais, de Alimentos, de Segurança do 
Trabalho, de Materiais, Engenheiros Industriais, modalidade Química, de Papel e Celulose, de 
Biotecnologia, de Bioquímica, de Explosivos, e outros, sempre que suas atividades se situarem na área da 
Química ou que lhe sejam correlatas.



Atribuições do Engenheiro Ambiental pela 
Resolução CFQ nº 259, de 16/01/2015



Atribuições do Engenheiro Ambiental pela 
Resolução CFQ nº 259, de 16/01/2015 (cont.)



Número de profissionais 
ativos cadastrados no 
sistema CONFEA/CREA 
por título profissional.

Fonte:
http://ws.confea.org.br:8080/EstatisticaSic/ModEstatistica/
Pesquisa.jsp?vw=ProfTitulo

Distribuição dos Registros de Engenheiros
Ambientais por Região



Atuação do Engenheiro Ambiental
• Mudança no modelo tradicional de desenvolvimento:

• Integração entre desenvolvimento econômico e proteção ambiental;
• Mudar o foco de atuação da remediação para a prevenção.

• Atuação específica:
• Área industrial:

• Avaliação de processos;
• Implantação e gerenciamento de programas de gestão ambiental;
• Desenvolvimento de projetos.

• Pesquisa e desenvolvimento;
• Consultorias:

• Realização e avaliação de estudos de impactos ambientais, desenvolvimento de projetos;

• Órgãos de controle ambiental.



Competências Necessárias para o Profissional de 
Engenharia pela EPUSP, aprovada em 06/11/2015



Estrutura Curricular do Curso Engenharia 
Ambiental



Módulos de especialização propostos

Indústrias Sustentáveis
• Sustentabilidade no setor produtivo;

• Gestão de recursos hídricos;

• Tratamento de efluentes industriais;

• Tecnologias de remediação de áreas 
contaminadas;

• Uso racional e reúso da água;

• Tecnologias de tratamento de resíduos 
sólidos.

Engenharia Sanitária
• Tratamento de efluentes industriais;

• Projeto de sistemas de drenagem urbana;

• Projeto de estações de tratamento de água 
de abastecimento;

• Uso racional e reúso da água;

• Projeto de estações de tratamento de 
esgotos sanitários;

• Tecnologias de tratamento de resíduos 
sólidos.



Módulos de especialização propostos

Obras Hidráulicas
• Projetos de sistemas de drenagem urbana;

• Obras fluviais e aquaviárias;

• Impacto ambiental das mudanças 
climáticas no projeto de obras marítimas;

• Tecnologias de remediação de áreas 
contaminadas;

• Obras marítimas;

• Usinas hidroelétricas.

Recursos Hídricos
• Gestão de recursos hídricos;

• Projeto de sistemas de drenagem 
urbana;

• Avaliação ambiental estratégica;

• Uso Racional e reúso da água;

• Usinas hidroelétricas;

• Operação de reservatórios de 
armazenamento de água.



Atividade de fixação

• Com base nos conceitos discutidos e consulta ao material 
de referência responda:
• Quais as principais características de um engenheiro de sucesso?

• Qual a relevância da aprendizagem contínua para o profissional de 
engenharia?

• Por que as habilidades de comunicação oral e escrita são relevantes para os 
engenheiros?

• Qual a relevância da carreira de Engenharia Ambiental e quais atividades 
ele pode exercer?



Preparação para a Carreira de Engenheiro
• Transição entre as práticas de ensino e estudo do Ensino Médio para a 

Universidade;

• No curso superior o aluno deve assumir a responsabilidade por sua formação:

• Maior independência sobre a organização para o estudo dos conteúdos ministrados nas 
disciplinas;

• Necessidade de organização do seu tempo para aulas, estudos, realização de atividades, lazer, 
deslocamento, etc.

• Necessidade de complementação dos conteúdos apresentados em aula, por meio de leitura 
adicional e realização de atividades fora da sala de aula;

• Aproveitar a experiência dos docentes para esclarecer dúvidas relativas aos conteúdos 
apresentados;

• Realizar de forma séria as atividades complementares sugeridas.



Lembre-se

• O seu desempenho e comportamento nos próximos 
cinco ou mais anos irá afetar o resto de sua vida;

• Você deve assumir a responsabilidade pelo seu 
aprendizado e formação, ninguém pode fazer isto por 
você;

• Ao contrário do que ocorreu no Ensino Médio, a maior 
parte da sua formação ocorre fora da sala de aula.



Organize o seu tempo

Atividade
Tempo necessário por 

semana
Dormir (8 horas/dia, 7 dias/semana) = 56 horas/semana

Alimentação (3 horas/dia, 7 dias/semana) = 21 horas/semana

Deslocamento até a Universidade (2 h/dia, 5 dia/semana) = 10 horas/semana

Higiene pessoal e preparação (1 h/d, 7 d/semana) = 7 horas/semana

Tempo com a família, amigos e lazer (2 h/d, 7 d/semana) = 14 horas/semana

Total = 108 horas/semana

Número de horas na semana (24 h/d, 7 d/semana) = 168 horas/semana

Horas disponíveis para a Universidade = 60 horas/semana



Sua Grade Horária Atual (1º Semestre)

Disciplina
Número de Créditos

(Aula/Trabalho)
Número de 

horas semanais
Horas de 

Estudo/semana
Total

Introdução à Engenharia Ambiental 2 / 1 2 / 2 1 5

Física I 3 / 0 3 / 0 2 5

Introdução à Computação 4 / 0 4 / 0 2 6

Cálculo Diferencial e Integral I 6 / 0 6 / 0 3 9

Álgebra Linear I 4 / 0 4 / 0 2 6

Geometria e Representação Gráfica 3 / 1 3 / 2 2 7

Laboratório de Química Tecnológica 2 / 0 2 / 0 2 4

Geomática 4 / 2 4 / 4 2 10

Total 28 / 4 28 / 8 16 52



Atividade para Fixar Conteúdo

• Quais as principais diferenças entre o aprendizado no ensino 
médio e no curso superior?

• Por que é importante criar uma agenda semanal para as suas 
atividades?

• Dê alguns exemplos de práticas que você precisa seguir para ser 
bem sucedido no seu curso?

• Dê alguns bons exemplos de como tomar notas importantes dos 
conteúdos ministrados nas disciplinas que você cursa.



Leitura Recomendada

• (1) - Arquivo sobre Competências dos Egressos dos Cursos de 
Graduação da Escola Politécnica da USP, aprovado na CG em 
06/11/2015.

• (2) – Livro Introdução à Engenharia – Conceitos, ferramentas e 
comportamento, disponível na Biblioteca. (Arquivo da edição 2006 
disponível na Internet)

• (3) – Páginas eletrônicas relacionadas ao assunto, oficiais ou identificadas 
mediante a utilização de mecanismos de busca.


